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Correios 
precisa de novo 
financiamento 
de R$ 7 bi
Com prejuízo de R$ 5,55 bi no 1º 
semestre, estatal busca financiamento

A busca dos Correios por 
um novo empréstimo de R$ 
7 bilhões, desta vez junto a 
um consórcio de instituições 
financeiras internacionais e 
com garantia da União, colo-
ca novamente em discussão 
não apenas a situação finan-
ceira da estatal, mas também 
os riscos jurídicos e fiscais en-
volvidos na operação.

Segundo informações di-
vulgadas pelo Valor Econômi-
co, os Correios avançaram na 
contratação do novo crédito, 
que deverá ser estruturado 
em duas etapas. A operação 
ocorre em um momento de 
forte pressão financeira: a 
empresa registrou prejuízo 
de R$ 5,55 bilhões no primei-
ro semestre de 2026, sendo 
R$ 2,39 bilhões apenas no se-
gundo trimestre.

A situação ganha relevân-
cia jurídica porque a garantia 
da União significa que, diante 
de eventual inadimplência da 
estatal e observadas as condi-

ções previstas no contrato, o 
Tesouro pode ser chamado a 
honrar as obrigações perante 
os credores.

Para o advogado Bruno 
Medeiros Durão, especialista 
em Direito Bancário e funda-
dor da DAP Advocacia, o pon-
to central é avaliar se a nova 
dívida está acompanhada de 
mecanismos capazes de per-
mitir a recuperação financei-
ra dos Correios.

“O ponto juridicamente 
mais sensível não é apenas a 
contratação de um novo em-
préstimo, mas a capacidade 
de a operação estar vinculada 
a um plano de reestrutura-
ção que efetivamente reduza 
o endividamento e melhore 
a geração de caixa. Quando 
existe garantia da União, o 
risco deixa de ser exclusiva-
mente da empresa e passa a 
envolver, em última análise, o 
patrimônio público.”

O especialista explica que 
contratos dessa natureza nor-
malmente estabelecem uma 
série de obrigações e condi-

ções que precisam ser obser-
vadas pela empresa, além de 
mecanismos de proteção aos 
credores.

“É fundamental analisar as 
cláusulas do contrato, os indi-
cadores financeiros exigidos, 
as hipóteses de vencimento 
antecipado e as condições 
para acionamento da garan-
tia. Em operações dessa mag-
nitude, o contrato de crédito 
funciona também como um 
instrumento de governança 
financeira, porque estabele-
ce limites e obrigações que 
precisam ser acompanhados 
durante toda a sua execução.”

O histórico recente dos 
Correios reforça essa preocu-
pação. A estatal já contratou 
R$ 12 bilhões em crédito com 

garantia da União, dentro de 
um plano de reestruturação. 
O TCU apontou riscos fiscais 
associados ao modelo e des-
tacou a necessidade de meca-
nismos de acompanhamento 
da execução do plano.

Na avaliação do advogado 
Diego Monteiro, com atuação 
em Direito Cível, a garantia 
oferecida pelo governo não 
elimina as obrigações assu-
midas pelos Correios perante 
os bancos.

“A garantia da União não 
transforma o empréstimo 
em uma obrigação sem con-
sequências para a estatal. O 
contrato continua estabele-
cendo responsabilidades para 
os Correios e pode prever con-
sequências para o descumpri-

mento de determinadas obri-
gações, inclusive mecanismos 
que antecipem o vencimento 
da dívida.”

Segundo o advogado, ou-
tro ponto importante é veri-
ficar exatamente quais con-
dições foram estabelecidas 
para a concessão da garantia 
pública.

“Em uma operação desse 
tamanho, é necessário obser-
var não apenas o valor princi-
pal da dívida, mas todo o con-
junto contratual: garantias, 
encargos, prazos, covenants, 
hipóteses de vencimento an-
tecipado e obrigações assu-
midas pela empresa. Esses 
elementos são fundamentais 
para dimensionar o risco ju-
rídico da operação.”
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Transpetro prorroga prazo de inscrição em concurso
A Transpetro, subsidiária 

de logística da Petrobras, in-
formou que o prazo para ins-
crição no concurso público da 
companhia, que terminaria 
na próxima terça-feira (15), 
foi prorrogado para 21 de se-
tembro.

A data da prova também 
foi alterada, de 29 de novem-
bro para 6 de dezembro, um 
domingo. O novo cronograma 
foi publicado no Diário Oficial 
da União de quinta-feira (10). 
A companhia não informou o 
motivo dos adiamentos.

VAGAS E SALÁRIOS
O processo seletivo, orga-

nizado pela Fundação Ces-
granrio, oferece 281 vagas 
imediatas e 3.890 para cadas-
tro de reserva.

O salário inicial varia de 

R$ 5.464 a R$ 15.034,81, além 
de benefícios como previdên-
cia complementar, benefício 
educacional e plano de saúde.

As oportunidades são para 
cargos de níveis médio, téc-
nico e superior, distribuídos 
em quatro editais específi-
cos: quadro de mar (oficiais), 
quadro de mar (suboficiais 
e guarnição), quadro de ter-
ra (nível médio) e quadro de 
terra (nível superior).

As inscrições são feitas 
pelo site da Fundação Ces-
granrio, organizadora do con-
curso.

Os editais também podem 
ser conferidos nesse endere-
ço. Os dois editais do quadro 
de mar terão 180 vagas ime-
diatas; e de terra, 101.

Os locais de trabalho no 
quadro de terra se distribuem 
entre os polos Norte/Nordes-
te, Rio de Janeiro, São Paulo e 

Sul. Para o quadro de mar, as 
oportunidades têm abrangên-
cia nacional.

As provas serão aplicadas 
em todas as capitais, indepen-
dentemente do polo de traba-
lho escolhido pelo candidato.

Estão reservadas 30% das 
vagas para pessoas pretas e 
pardas (25%), indígenas (3%) 
e quilombolas (2%). Para pes-
soas com deficiência (PCD), a 
Transpetro destinou 10% das 
vagas e do cadastro reserva.

A taxa de inscrição varia 
de R$ 81,50 (cargos de mar 
como auxiliar de saúde, cozi-
nheiro, moços e condutores 
e carreiras de terra de ní-
vel médio/técnico) a R$ 117 
(cargos de mar para oficiais 
e carreiras de terra de nível 
superior).

Os editais preveem isen-
ção do valor para candidatos 
que sejam de família de baixa 
renda inscritos no Cadastro 
Único (CadÚnico) ou que se-
jam doadores de medula ós-
sea em entidades reconheci-
das pelo Ministério da Saúde.

O concurso tem validade 
de um ano e meio e pode ser 
prorrogado por igual período.

A Transpetro é a maior 
empresa de logística multi-
modal de petróleo, derivados, 
gás natural e biocombustíveis 
do país. A companhia tem 
cerca de 5,7 mil empregados.
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Prova será em 6 de dezembro; salário pode chegar a R$ 15 mil
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